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Sede: HIGS-707, Bloco R, Casa 54 – 70351-718 – Brasília – DF

61-244.0650 – 244.0531 – secretaria@fndc.org.br – www.fndc.org.br

Reunião da Coordenação Executiva do

Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação
Presentes: Bráulio Ribeiro (Executiva Nacional dos Estudantes de Comunicação Social-Enecos), Celso Schröder (Federação Nacional dos Jornalistas–Fenaj), José Guilherme Castro (Associação Brasileira de Radiodifusão Comunitária–Abraço) e Márcio Leal (Federação Interestadual dos Trabalhadores em Radiodifusão e Televisão–Fitert)

Participante: James Görgen (Secretaria FNDC)

Ausente: Diva Lúcia Conde (Conselho Federal de Psicologia–CFP)

Atividades: A telerreunião iniciou-se às 8h32 do dia 2/9/2004 e encerrou-se às 14h30.
Reunião com FMI

Secretaria relata informações sobre convite para encontro do FNDC com o novo diretor-geral do Fundo Monetário Internacional (FMI)

Márcio destaca que é a primeira vez que o FNDC é incluído como ator.

Até como uma forma de mostrar que se tem uma organização democrática temos que estar lá para ouvir. Nosso papel é pressionar. Seja na rua ou em uma reunião de hotel. Entregar programa do FNDC somente

Schröder quer entender as razões da ida. Estava inicialmente inclinado a ir por várias questões. Mas situação mundial mudou um pouco depois que o diretor-geral enfrentou manifestações na Argentina. Fórum deve ter mais cuidado político do que antes com o interesse do FMI mas também com outros atores nacionais que possam tentar aproveitar evento para desconstruir imagem do Fórum, que foi construída a partir de uma coerência de atuação. Se foi uma indicação do governo federal, talvez seja interessante 

José Guilherme lembra que o FMI é sempre o FMI. Ir a Brasília não altera nada. O outro dia será igual. Presença deve ser marcada por uma crítica profunda à realidade mundial e a participação do Fundo na construção da globalização e do neoliberalismo. Tem que ser produzido um documento crítico para ser entregue, incluindo as demais instituições
Bráulio acha necessário saber porque o FNDC foi chamado. Importante saber que realidade o Fundo quer ter do Brasil pelo fato de não ter incluído demais entidades fundamentais da sociedade brasileira não foram chamadas. Se a Executiva achar que isso pode repercutir positivamente em uma agenda internacional do FMI ou em outro lugar, tudo bem. Mas tem receio que não seja nada disso.

Márcio lembra que pela primeira vez o FNDC foi reconhecido por um ator do capitalismo. É hora de falar muito ou de ir para conhecer, mantendo o distanciamento crítico.

Bráulio sugeriu três momentos: divulgação de uma exposição de motivos sobre o convite o contive e exposição de motivos da ida, relatoria sobre o encontro e divulgação posterior

Interlocução prévia com os demais convidados

Somente entidades da sociedade civil na representação

Procurar CNBB para verificar disposição de participação. Caso seus representantes não compareçam, 

Informes gerais

José Guilherme informou sobre a Conferência Nacional de Comunicação Comunitária e a necessidade de realização do encontro até novembro de 2004.

